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do euro
da

O
s países que fazem parte da 
União Européia estão sentindo 
as consequências da crise 
financeira duas vezes, cada qual 
de um ângulo diferente. De uma 

primeira dimensão, como estados nacionais 
convencionais, que tiveram sintomas como todos 
os outros países economicamente, entre eles 
a diminuição de crédito, o arrefecimento das 
exportações, o aumento do desemprego. E, de 
uma segunda dimensão, como estados membros 
da UE que se debatem para encontrar uma saída 
da crise coletivamente sem, contudo, afetar as 
soberanias individuais.

No entanto, a valorização do euro diante do 
mercado internacional em crise está minando a 
capacidade de exportação dos países europeus e 
abalando as disposições dos integrantes da zona 
do euro, o que levantou especulações sobre a 
intenção de alguns membros se retirarem da área 
de abrangência da moeda regional. 

Cogita-se a intenção que alguns países teriam de 
retomar suas moedas nacionais para, em seguida, 
desvalorizá-las e voltar a ganhar competitividade 
no mercado. Porém, segundo o Tratado de Lisboa, 

O bloco regional está passando por uma fase de 

avaliação. Se a crise mundial não minar sua unidade, 

certamente o fará muito mais forte.

embora os países membros tenham autorização 
para se desprenderem da União Européia a 
qualquer momento, não há cláusula que autorize 
um desligamento do euro.

Dessa forma, desligar-se da moeda, seria 
necessariamente abandonar o bloco regional,        
o que traria grandes conseqüências tanto para 
o país em retirada quanto para a própria UE, 
que se desestabilizaria num momento já tão 
vulnerável. A longo prazo, mesmo após um 
breve momento de vantagem comercial, com 
a reutilização de uma moeda nacional, o país 
dissidente acabaria lidando com as implicações 
de interagir economicamente fora do bloco 
regional que, complicações a parte, ainda é a 
única garantia de interação num patamar de 
igualdade comercial.

Segundo o economista e autor de diversos livros 
sobre o assunto, Barry Eichengreen, os países da 
zona do euro estão condenados a interagir numa 
área “uma para todos” e precisam superar as 
turbulências geradas pela crise para conquistarem 
um fortalecimento singular que, se obtido, será 
inédito na história das questões político-econômicas 
do mundo.

Fonte: FMI – Finance and Development
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Superando os índices da crise 
econômica, a procura por crédito 
entre os consumidores brasileiros 
subiu 4% em junho em relação 
ao mês de maio, atestou o 
Indicador Serasa.

Segundo a entidade, tal 
crescimento reafirma o grau 
de confiança dos consumidores 

O Portal da Transparência, 
criado em novembro de 
2004 pela Controladoria-
Geral da União (CGU), 
para que qualquer cidadão 

brasileiro possa acompanhar e fiscalizar 
a execução financeira dos programas do 

governo federal, já recebeu mais de 
3,5 milhões de visitas, até o 

último mês de junho. 

No ano passado, o número 
de acessos chegou ao 
recorde de 1.443 milhão, 
e este ano, até o final de 
junho, já chegou a 703 
mil. Do lançamento 
do Portal até hoje, o 
número de acessos 

no que diz respeito à economia 
do país e seus desdobramentos 
futuros. A estatística revela que 
as condições de crédito para 
pessoas físicas estão mais 
favoráveis do que estiveram 
nos últimos meses de 2008.

Contudo, esse crescimento é uma 
estimativa de recuperação, dado 

cresceu quase 440%. Em 2008, 
o número de páginas visitadas 
ultrapassou 19 milhões e nos seis 
primeiros meses deste ano, já passou 
a marca dos  9 milhões.

Acessado pelo endereço www.
portaldatransparencia.gov.br,    
o Portal disponibiliza informações 
detalhadas acerca dos programas e 
ações de governo, consubstanciadas 
no Orçamento Geral da União. O 
volume de recursos expostos no Portal 
da Transparência já passa de R$ 5,6 
trilhões, dispostos em mais de 817 
milhões de unidades de informação.

O Portal da Transparência expõe 
também o Cadastro Nacional das 
Empresas Inidôneas e Suspensas 
(Ceis), que exibe o nome e o CNPJ 
das empresas que cometeram 
irregularidades durante a execução 
de contratos e que por isso ficaram 
proibidas de contratar com o poder 
público. Da criação do cadastro, em 
dezembro do ano passado, até junho 
deste ano, a página do Ceis, no Portal, 
já foi visitada 226 mil vezes.

que na avaliação anual, 
embora o mês de junho tenha 
registrado a menor queda por 
demando ao crédito, ainda 
assim há uma diminuição em 
relação ao primeiro semestre 
do ano passado, cerca 
de 6,8%. De qualquer forma, as 
estimativas para o segundo semestre 
são de que haverá taxas positivas.

Fonte: Folha Online

Busca por crédito cresce 4% entre consumidores brasileiros

já recebeu mais de 3,5 milhões de visitas
Portal da Transparência

Fonte: Assessoria de Comunicação Social
Controladoria-Geral da União
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Congresso 

FEBRAFITE

Fotos: Divulgação 

A
proximadamente 600 congressistas 
compareceram ao VII Congresso Nacional e 
II Internacional da FEBRAFITE entre os dias 
sete e dez de junho, na cidade de Natal/
RN, batendo o recorde de inscritos. Entre os 

temas abordados durante o evento, destacaram-se os 
desafios da crise, a importância da nota fiscal eletrônica na 
Administração Tributária, a questão do trabalho na OCDE e 
o Fisco frente às novas tecnologias, entre outros.

Na cerimônia de abertura, o presidente, Roberto Kupski, 
falou sobre a luta da Federação em defesa dos direitos da 
categoria, entre eles a obrigatoriedade do concurso público 
para a adesão na carreira Fisco. Kupski também parabenizou a 
Asfanr (Associação dos Auditores Fiscais do Tesouro Estadual 
do Rio Grande do Norte) por seus cinqüenta anos de atividade 
e ressaltou o tema do Congresso - a valorização do tributo e 
dos servidores do Fisco - que já foi tema do projeto Globo e 
Cidadania da TV Globo e outras emissoras de comunicação. 

A Vip’s Corretora de 

Seguros esteve presente 

no Congresso da Febrafi te, 

em Natal. Foram quatro 

dias de palestras 

construtivas num evento 

que reuniu informação 

e lazer em uma das 

cidades mais belas 

do Brasil.

Fisco e Sociedade:

Quando todos reúnem força, 

o resultado fi ca melhor.
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Participaram da mesa abertura do evento: o vice-
governador do Rio Grande do Norte, Iberê de Souza; 
o presidente da Asfarn, José Macêdo; o presidente da 
FEBRAFITE, Roberto Kupski; o deputado federal, João 
Eduardo Dado (PDT/SP); o secretário de Tributação, 
João Batista Soares; o coordenador do Encat, Eudaldo 
Almeida; representando a secretária da Receita Federal do 
Brasil, o subsecretário de Tributação, Henrique Freitas; a 

de -1,3%”. Para ele, especialistas da área econômica 
acreditam que até 2010 o mundo se recupere, mas não 
voltará ao que era antes. “A perspectiva é que o mundo 
volte a crescer em torno de 2% ao ano”.

O comentarista econômico finalizou sua palestra 
afirmando que, desde a Constituição Federal de 1988 
até hoje, a carga tributária no Brasil aumentou em todos 

deputada distrital (PMDB/DF), Eurides Brito; o secretário 
adjunto de tributação do município de Natal, André 
Macêdo; representando o presidente da Fenafisco, 
Rogério Macanhão, o auditor tributário Antônio 
Patriota; Bento Zanzini - vice-presidente da MAPFRE 
Seguros; o diretor-presidente da Vip’s Seguros, Daniel 
Ahumada; o gerente de projetos institucionais da TV 
Globo, Eduardo Mack; e o vice-presidente da Associação 
Nacional do Tribunal de contas do Brasil, Manoel 
Andrade.

No segundo dia do Congresso destacou-se a 
apresentação do jornalista e comentarista econômico 
da TV Globo, Carlos Alberto Sardenberg, que palestrou 
sobre o tema “Perspectivas Econômicas do Brasil e 
Cenário Internacional” abrangendo a crise mundial, 
desde o seu agravamento em setembro de 2008 até hoje, 
e as perspectivas econômicas do mundo e do Brasil. O 
jornalista explicou que a falta de fiscalização e excesso de 
empréstimos em todos os níveis no mercado econômico 
americano, entre outros fatores, foram os principais 
causadores da crise financeira. “Num mundo dependente 
de crédito e de financiamento, faltou crédito no mercado 
de setembro a dezembro de 2008”, disse.
Sardenberg ainda afirmou que no segundo semestre 
deste ano há previsão de queda de crescimento da 
economia : “o mundo vinha crescendo em torno de 5% 
e este ano haverá desaceleração da economia em torno 

os anos para financiar gastos no setor público e para 
aumento de cargos,  sendo que, ao mesmo tempo, 
houve aumento na complexidade do sistema tributário, 
o que não facilita a vida das empresas, se comparado a 
outros países. 

Ainda nesse mesmo dia, o Congresso trouxe um 
painel sobre os desafios do Fisco em relação às novas 
tecnologias, com a apresentação do coordenador de 
informática da Secretaria de Estado da Tributaç ão/
RN, Geraldo Macedo Cabral de Souza. O coordenador 
abordou temas como o auxílio da tecnologia 
no combate contra a sonegação e mencionou a 
tecnologia RFID, em que chips com grande capacidade 
de armazenamento auxiliarão o Fisco na obtenção de 
mais segurança.  

Segundo Cabral, o futuro da fiscalização será um 
setor de inteligência monitoradas de uma central, 
com tecnologias bastante avançadas. “A Fiscalização 
de Tributos e de Trânsito tem um desafio que é o 
de conciliar um ambiente extremamente novo e 
desconhecido aos processos usuais inerentes da 
atividade. Entretanto, pode-se lançar mão deste 
mesmo ambiente para se compor um cenário favorável 
ao aumento da eficiência do Fisco combatendo a 
sonegação fiscal e conseqüente fortalecimento da 
atividade Fiscal”, concluiu o palestrante. 

O diretor-presidente da Vip’s Seguros, Daniel López Ahumada, 
premia a auditora Rosa Aciole

Auditório do Congresso Febrafite 2009Eduardo Mack, Bento Zanzini - vice-presidente da MAPFRE Seguros, 
Manoel Andrade, Daniel López Ahumada
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No dia nove, o painel internacional “O Trabalho da 
OCDE no Imposto Sobre Consumo”, foi apresentado 
por Alain Charlet, consultor da organização. Charlet 
citou as experiências da OCDE (Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) no 
trabalho com fiscalização direta e atividades no ramo 
da política fiscal, proporcionando uma troca de 
informações construtiva para os presentes no que diz 
respeito à administração tributária. 

Charlet apresentou o trabalho da Organização para a 
Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), 
criada em 1961 como projeto econômico da OTAN, cuja 
antecessora fora a Organização Européia de Cooperação 
Econômica (OECE), que era, por sua vez, produto do 
Plano Marshall de reconstrução da Europa no pós-guerra.

Alain Charlet citou que a OCDE trabalha com 
fiscalização direta há 50 anos e também realiza várias 
outras atividades que podem estar relacionadas nas 
áreas da agricultura, da política e também da política 
fiscal, que se chama Comitê de Política Fiscal, onde 
cerca de 700 economistas, juristas, cientisatas e outros 
profissionais especializados são participantes atuantes 
da missão de aconselhar os governos dos 30 países 
membros da organização.

Em seguida, a palestra do coordenador técnico nacional 
do projeto Nota Fiscal Eletrônica, Álvaro Antonio Bahia, 
discorreu sobre a importância da nota fiscal eletrônica na 
Administração Tributária. 

“É um documento emitido e armazenado 
eletronicamente, de existência apenas digital, com o 
intuito de documentar uma operação de circulação de 
mercadorias ou prestação de serviços ocorrida entre as 
partes, cuja validade jurídica é garantida pela assinatura 
digital do emitente e recepção, pelo fisco, antes da 
ocorrência do Fato Gerador.”

O debatedor da mesa, o auditor fiscal Eudaldo Almeida 
de Jesus, coodenador do Encat, também abordou o tema 
e finalizou o painel discorrendo sobre o Sistema Público 
de Escrituração Digital em Debate.
Eudaldo falou sobre o trabalho do Encontro Nacional 
de Coordenadores e Administradores Nacionais (Encat) 
e seus objetivos que se resumem basicamente em: 
disseminar as modernas técnicas de gestão tributária, 
mediante o intercâmbio de informações,  experiências, 
soluções e sistemas;  promover a uniformização de 
procedimentos entre os Fiscos estaduais;  Implementar 
soluções conjuntas e consensuais e promover a 
integração entre as Secretarias Estaduais de Fazenda.

No mesmo dia, o Congresso FEBRAFITE trouxe o 
painel “O Fisco e o Novo Direito Administrativo, com 
o constitucionalista e presidente do Instituto Brasileiro 
de Altos Estudos de Direito Público e do Conselho 
Editorial da Revista Interesse Público, Juarez Freitas.

 O jurista assegurou que o fortalecimento da 
Administração Pública democrática só poderá se dar 
por meio do reconhecimento e das garantias das 
Carreiras de Estado, fundamentais ao funcionamento 
do Estado. Freitas ressaltou também que o ingresso 
nestas carreiras deve ser somente por meio de 
concurso público e ainda que a Administração 
Tributária deve funcionar com independência 
financeira, administrativa e funcional assegurada por 
meio da Lei Orgânica das carreiras do Fisco, assim 
como já ocorre em outras Carreiras Típicas.

O encerramento do Congresso se deu na noite de 
quarta-feira (10/06), com a leitura da Carta de Natal, 
elaborada pelos diretores de comunicação e de estudos 
tributários da federação,  os auditores fiscais do Rio 
Grande do Sul e do Ceará,  Renato Salimen e Leilson 
Oliveira Cunha. Durante o jantar de encerramento, 
realizado no Pirâmide Hotel, o presidente da Vip’s 
Corretora de Seguros, Daniel López Ahumada, sorteou 
um carro e a premiada foi a auditora Rosa Angélica 
Cavalcante Aciole, de Alagoas, e que participava pela 
primeira vez do congresso da entidade.

Na solenidade de encerramento o presidente da 
FEBRAFITE entregou troféus às maiores delegações 
visitantes, sendo que o primeiro lugar ficou com a 
Afresp/SP (83 associados inscritos); o segundo com a 
Afisvec/RS (76); e o terceiro com a Aafit/DF (61).  
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S
egundo o estudo “World Insurance in 2008” 
da Swiss Re, houve uma queda nos prêmios 
de seguros de vida nos países industrializados 
em contraposição à alta nos países cujas 
economias são denominadas emergentes. 

A queda do seguro de vida nos países industrializados se 
explica principalmente pelos impactos da crise financeira 
que atingiu fortemente as economias centrais, sendo 
que a venda de produtos vinculados a cotas e mercados 
acionários foi afetada pelas oscilações no mercado de 
ações, o que culminou numa retração de 5,3% (cerca de 
US$ 2,3 trilhões) nos prêmios de seguro de vida.

Já nos mercados emergentes, como o Brasil, por exemplo, 
a situação se revelou diferente. Segundo o estudo sigma 
da Swiss Re, nesses países o crescimento dos prêmios de 
seguro de vida chegou a 14,6%, o que demonstra um 
aceleramento significativo no mercado. Daniel Staib, um 
dos autores do estudo, justificou esse crescimento com 
o lucro que os países emergentes vêm tendo, como, por 
exemplo, com o aumento do preço dos commodities, 
o que tem assegurado a essas economias um bom 
desempenho econômico, mesmo com o quadro de crise.

Estimativas para 2009
Atualmente uma estabilização dos mercados ameaça 
despontar na economia mundial, no entanto, ainda 
para as economias centrais existe o risco dos prêmios 
reais permanecerem numa constante, sem crescimento. 
Segundo Staib, os mercados com proporções elevadas 
no volume de negócios de prêmio único vinculados 
a títulos serão os mais afetados. Contudo, a médio e 
a longo prazo, a perspectiva para os seguros de vida 
continua positiva com as estimativas de recuperação 
econômica pós-crise.

Para os países emergentes, as perspectivas são de mais 
crescimento. O mercado de seguros no Brasil, segundo 
projeção da Susep (Superintendência de Seguros 
Privados), poderá fechar 2009 com um aumento que 
poderá variar entre 12% até 15%, o que configura um 
crescimento vertical acima da média nacional.  

Fontes: Fenaseg / Swiss Re /  Susep

Seguro de vida aumenta
nas economias 

emergentes
Os países em desenvolvimento 
lideram os índices de busca 
por seguros de vida. Já nos 
países desenvolvidos, essa 
procura diminuiu.

O estudo da Swiss Re pode ser visualizado através 
do link: www.swissre.com

MERCADOMERCADOCOMO FUNCIONA
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TURISMOMOTURISTUTURISCHECK-IN

Cultura
Nada como assistir a um 
show na Broadway, bairro 
que lançou os musicais mais 

famosos da história do teatro, como Cats em 1982. 
Depois de se entreter com o showbusiness, uma visita 
ao Museu Guggenheim proporcionará ver de perto 
as obras clássicas e modernas mais iconográficas do 
mundo da arte. Quadros de Vincent Van Gogh a Andy 
Warhol, esculturas de Degas, entre outros, fazem parte 
da coleção permanente do museu. 

Outro passeio interessante se faz pelo bairro do SoHo 
que, desde a década de 1970 se tornou reduto da 
vanguarda artística e concentra ateliês, galerias e lojas 
especializadas.

Broadway - Broadway Avenue - Manhattan
Museu Guggenheim - 1071 5ª Avenida (com a rua 89)
visitorinfo@guggenheim.org

Gastronomia
Dizer que se tem um milhão de opções em Nova York 
em matéria de gastronomia não é exagero. Afinal 
de contas, uma cidade que reúne diferentes etnias e 
nacionalidades só poderia oferecer a mesma variedade 
em restaurantes, cafés e lanchonetes. Há cardápios para 
todos os gostos e um pouco mais. Pode-se aproveitar a 
viagem para experimentar sabores do mundo todo sem 
precisar voar milhares de quilômetros. Veja alguns:

The Bubble Lounge - Tipo: comida americana moderna
228 Oeste Broadway (entre a rua Franklin e White) - TriBeCa
www.bubblelounge.com/new-york

Pylos - Tipo: comida grega, mediterrânea
128 Leste Rua 7 - East Village
www.pylosrestaurant.com

Masa - Tipo: sushi bar 10 Columbus Circus - Time Warner 
Center (entre a Broadway e Central Park - lado oeste)
www.masanyc.com

Nova York
uma viagem 
multidimensional

Skyscrapers, os famosos táxis amarelos e as vitrines mais tentadoras 
do mundo compõem a paisagem da cidade que nunca para

Fotos: Divulgação



           Compras
 
Como seria possível visitar um dos símbolos do 
capitalismo sem ir às compras? Para isso o destino 
mais conveniente é a área conhecida por Times 
Square, cruzamento da Broadway com a Sétima 
Avenida, entre as ruas 42 e 47. Só para ilustrar um 
pouco do potencial desse local, esta é uma lista 
resumida das lojas oficiais que se encontram por 
lá: MTV Store, Planet Hollywood, Sanrio, Swatch,      
Toys ‘r’ Us e muitas outras. 

Times Square - Visitor Center - 1560 Broadway, 
entre as ruas 46 e 47. Guias de Nova York online

A web oferece alguns sites repletos 
de informações úteis para o turista, visite:

www.letsgonyc.com
www.newyork.citysearch.com
www.styleguidenyctours.com  

Arquitetura

O interessante em Nova 
York é observar também 
o desenvolvimento da 
arquitetura de seus 
diversos bairros. Além 
dos famosos arranha-
céus, bairros que antes 
haviam adaptado antigas 
residências a pontos 
comerciais voltaram a ter 

apelo domiciliar e a moda dos lofts 
passou a ser parte do jeito nova-
iorquino de viver. Obviamente, a 
famosa visita ao topo do Empire 
State Building continua sendo 
obrigatória, ou a ida ao alto da 
Estátua da Liberdade. Caminhar 
pela 5ª Avenida também serve 
como um tour pela arquitetura 
dos prédios espelhados e 
ultramodernos. Por fim, conhecer o 

centenário Central Park, onde toda a sociedade nova-
iorquina tem passado suas manhãs de primavera e 
belas tardes de outono desde que a cidade se tornou 
próspera e populosa, renderá lindas fotografias.

Empire State Building - 350 5ª Avenida 
(com rua 34) - Manhattan
www.esbnyc.com

Central Park - 14 Leste - Rua 60 
Estátua da Liberdade 
reservas para visitar a coroa 
da estátua pelo site: 
www.nps.gov/stli
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MAIS VIDAMAIS VIDA

As novas estruturas 

familiares demandam 

meios mais versáteis 

na hora de buscarem 

melhores garantias e as 

encontram na cultura       

do seguro

 sociedade contemporânea vem passando por um 
processo de transição no qual os modelos tradicionais 
de comportamento têm se alterado e consequentemente 
reorganizado as estruturas sociais, entre elas, 
principalmente, a familiar.

O formato tradicional de família vem mudando, sendo que hoje é 
comum haver apenas um pai ou uma mãe criando os filhos, avós 
criando os netos, e assim por diante. O mais essencial é, a partir do 
momento em que os laços sanguíneos ou afetivos se formam, haver 
a garantia de cuidar dos membros do seu núcleo familiar, provendo 
segurança e estabilidade.

A Constituição Federal de 1988 se adaptou às mudanças ocorridas 
socialmente, reconhecendo os diversos formatos de estrutura familiar, 
no entanto, este continua sendo um assunto que muitas vezes 
surpreende pela capacidade de se tornar complexo.

O Direito de Família já leva em consideração modelos familiares 
diferentes, como famílias recompostas (em que filhos de diferentes 

familiares
Novos núcleos

Fontes: jurisway.org.br - Fenaprevi - Culturadoseguro.org.br



uniões matrimoniais vivem com pais recasados), 
famílias em que os avós são os responsáveis pela 
criação dos netos, tios pela criação de sobrinhos, ou 
até em casos em que não há laços cosanguíneos, mas 
laços afetivos que levam pessoas a se considerarem 
membros de uma mesma família.

Dentre os fatores que têm reconfigurando o caráter 
dos núcleos familiares estão o aumento do número 
de divórcios, as uniões não formalizadas de casais, as 
pessoas que optam pela paternidade ou maternidade 
independentemente de terem um companheiro, etc. 
Outro exemplo de como essas relações estão mais 
intricadas se encontra nos avanços biotecnológicos, em 
que pode haver até três mães para um bebê, do ponto 
de vista científico: a dona do óvulo, a geradora do 
embrião e a mãe social, que vai criar a criança nascida.

Contudo, mesmo com o Direito trabalhando em prol 
de uma adequação cada vez mais efetiva, muitas vezes 
há entraves legais na hora de proteger os interesses da 
família. São inúmeros os casos em que as necessidades 
de familiares surpreendem as disposições legais, se 
tornando imperativos os processos judiciais para 
as devidas adequações necessárias. Esse é um dos 
fatores pelos quais cada vez é mais comum as pessoas 
procurarem outros meios mais práticos de manterem 
sua família protegida. 

Atualmente, muitos brasileiros buscam não limitar suas 
garantias apenas à previdência social, por exemplo, 
mas investindo também nas garantias oferecidas pelas 
empresas especializadas em seguro de vida, como uma 
forma de buscar mais tranqüilidade e uma segurança 
sólida. Segundo a advogada da Vip’s, Patricia Panisa, 
o seguro de vida oferece mais versatilidade, pois 
o segurado pode indicar os beneficiários como 
preferir, contanto, é claro, que a indicação não fira os 
dispositivos legais.

Outra vantagem do seguro de vida é de que ele 
é acomodatício, ou seja, possibilita ao segurado 
adaptá-lo de acordo com sua vontade ao longo 
da vida. Dessa forma, se a família cresce ou se 
surge a necessidade de indicar outros beneficiários, 
o segurado pode fazê-lo a qualquer momento. 
Segundo Patricia, o único cuidado é que ele 
comunique a seguradora por escrito, manifestando 
assim sua vontade.

Por toda a comodidade e segurança oferecida, 
a procura por seguro de vida tem aumentado 
exponencialmente no Brasil. Dados que comprovam 
esse fator se encontram nas estatísticas do setor. 
Segundo a Fenaprevi (Federação Nacional de 
Previdência Privada e Vida), a procura por seguro 

de vida no país cresceu aproximadamente 14% 
no primeiro trimestre de 2009. E por parte das 
mulheres – hoje, muitas vezes responsáveis pela 
família -, o aumentou chegou a cerca de 300%,     
de 2008 até agora. 

As vantagens da cultura do seguro já são, inclusive, 
destacadas em projetos sociais, por representarem 
não apenas a segurança da família, mas uma 
postura economicamente ativa e desenvolvida. O 
programa “Educar pra Proteger”, uma iniciativa da 
Sindsegsp (Sindicato das Seguradoras, Previdência 
e Capitalização) visa levar mais informações sobre 
seguros para adolescentes e jovens, uma vez que 
também constituirão família em determinado 
momento da vida. Segundo o projeto, é importante 
destacar que a cultura do seguro, além de um 
benefício pessoal também é uma garantia para 
a economia e para a sociedade, pois assegura a 
manutenção de estabilidade diante de possíveis 
imprevistos e casualidades.

Diante de mudanças estruturais tão dinâmicas na 
sociedade e na família, a perspectiva de buscar 
mais segurança num futuro que não se pode prever 
aparece como a atitude mais consciente. Para muitas 
pessoas, investir numa garantia comprovada é até 
mesmo uma reafirmação de amor, essencial para 
demonstrar quão forte é o laço afetivo, que não 
existe sem o cuidado e a responsabilidade.  
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VITRINENOVIDADES

Bolsa Stella 

McCartney

O público feminino conhece o poder que uma 

bolsa elegante exerce sobre a imagem, e nada 

mais definitivo no inverno como a conveniente 

presença do vermelho para esquentar a moda. 

Esta bolsa Stella McCartney é o toque final 

perfeito para composições mais básicas da rotina 

profissional.

Valor estimado: R$ 2.300,00

Onde encontrar: www.net-a-porter.com 

Smartphone Nokia E71

Esse aparelho da Nokia conseguiu reunir num celular uma 

série de utilidades que superam expectativas, pois têm 

como diferencial a qualidade. Além de câmera 

com boa resolução, gravador de voz com 

ótima captação de som, Navegador GPS, 

conversor de moedas e medidas, ele vem com 

outros aplicativos que mantêm o seu portador 

muito bem informado, como previsão 

meteorológica e horário de voos.  

Valor estimado: R$ 1.500,00

Onde encontrar: www.nokia.com.br

Dolce Gusto Arno

Para os apreciadores 

do café e suas 

especialidades, a 

Arno desenvolveu 

em parceria com a 

Nescafé essa cafeteira 

especial que, além 

de dar um toque 

versátil e de bom 

gosto à decoração de 

espaços gastronômicos, produz seis tipos diferentes 

de bebidas deliciosas, como o Latte Macchiato, o 

Chococino e o Caffè Lungo. Um curinga no inverno.

Valor estimado: R$ 600,00

Onde encontrar: www.arno.com.br

Sony LCD Bravia - Finíssima

Quem havia se impressionado com 

as espessuras pequenas das primeiras 

televisões de LCD irá se espantar com a nova 

LCD Bravia da Sony. A espessura: apenas 

0,9 cm! E nesse pequeno espaço coube 

toda a qualidade da tecnologia Full HD. Em 

contraposição, a tela é de 52” e a resolução 

é de mais de 2 milhões de pixels.

Valor estimado: R$ 22.300,00

Onde encontrar: www.sonystyle.com.br

Livro eletrônico Kindle DX

A tecnologia agora permite se ter uma biblioteca 

dentro de um único aparelho. O Kindle DX é 

o livro eletrônico da Amazon, onde se pode 

ler qualquer obra digitalizada, dos clássicos 

aos jornais de todo o mundo. No Brasil, por 

enquanto, só se pode 

comprá-lo pela Internet 

onde também já se 

encontram milhares de 

títulos para baixar.

Valor estimado: 

R$ 1.000,00

Onde encontrar: 

www.amazon.com

Sofá da Clami Design

Temperaturas 

mais baixas 

pedem 
conforto 
redobrado. O 

sofá Nilo de três lugares e chaise 

tem acabamento de veludo cotelê e 

estrutura de madeira maciça. A peça oferece 

uma forma arrojada e ao mesmo tempo clean 

para valorizar qualquer ambiente.

Valor estimado: R$ 7.500,00

Onde encontrar: www.clamidesign.com.br
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A garantia de benefícios 
e valorização dos interesses do segurado 
contidos em um único documento.

Por isso, durante o seu atendimento, exija a credencial 
do Corretor de Seguros rigorosamente em dia!

A Vip’s tem sempre em primeiro plano garantir a satisfação do segurado, 
oferecendo a vantagem do melhor custo-benefício na contratação e promovendo 
tranqüilidade com a certeza da indenização na eventualidade do sinistro.

José Oscar da Silva

SUSEP: 123456789123456
Va l idade :  30 /12 /2004

Credencial 
Vip’s Seguros

E lembre-se, a validade da credencial é mensal!

Qualidade ISO 9001:00 
A Vip’s era, em 2005, a única 
Corretora de Seguros, em 
nível nacional, certificada em 
todos os ramos de atividade.






